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1. Introdução
Muitos indicadores de avaliação de ensino mostram que apenas 25% dos adultos brasileiros sabem ler, interpretar e escrever textos em norma culta urbana. Diferentes projetos de ensino, pesquisa e extensão tem se voltado para a comunidade escolar de ensino fundamental e médio, para a “atualização” de professores, mas conjuntamente a esta feição, que constitui os agentes escolares, está o aluno regular dos cursos de Letras e sua falta de intimidade e de gosto pela língua e literatura, de modo geral.
2. Procedimentos Metodológicos
As atividades propostas pelo projeto concentram-se no uso e manuseio de diferentes bens de consumo culturais (Britto: 1997), com o intuito de que os alunos possam experienciar os mais diferentes textos, nos mais diversos gêneros textuais.

Em um encontro por semana, de duas horas/ aula, turmas formadas por até 20 alunos, dos cinco Cursos de Letras da FURG, devem trabalhar com atividades de leitura, interpretação e produção de textos escritos. Essas turmas serão formadas por alunos que escolhem participar das atividades propostas, todas extra-classe. O curso foi pensado, inicialmente, em nível I e II, e tem, no total, 30h cada um. Em um primeiro momento, os integrantes são convidados a produzirem pequenos textos, sobre uma leitura proposta, para que a escrita de cada um possa ser reconhecida e, então, organizadas as atividades para os demais encontros, em função das dificuldades apresentadas pelo grupo.
3. Objetivo

Proporcionar atividades com diferentes práticas de letramento, necessárias a alunos dos Cursos de Letras da FURG.
4. Histórico
O trabalho proposto está abrigado no interior do projeto de pesquisa Processos de significação: competência comunicativa e práticas de letramento, desenvolvido junto ao Instituto de Letras e Artes (FURG), que tem por objetivo o trabalho com atividades envolvidas no estabelecimento dos processos de significação que envolvem, justamente, as diferentes práticas de letramento dos alunos dos Cursos de Letras da FURG.

Britto (1997) afirma que o desenvolvimento da habilidade discursiva (noção aproximada àquela de letramento e de competência comunicativa) do aluno somente pode se dar através da garantia de acesso aos bens de consumo culturais, envolvidos nas mais diferentes formas de produção do sentido. Entretanto, a escola vem propondo uma prática classificatória, que sequer procura possibilitar o desenvolvimento da capacidade investigativa e intelectual do aluno. Assim, antes de consistir em um exercício de análise estrutural, o ensino de Língua Portuguesa precisa caracterizar-se como uma prática cognitiva (Marcuschi: 2005), que possibilite o desenvolvimento e independência intelectual do aluno. Essa perspectiva entende o professor como um possibilitador, aquele que oferece os meios para o aluno desenvolver suas habilidades intelectuais, compreendendo que o estudo gramatical classificatório somente se justifica se estiver a serviço do uso competente da língua, nas diferentes práticas discursivas que constitui e em que é constituída.
5. Considerações Finais
A significação é tomada enquanto um fenômeno interacional de caráter lingüístico-pragmático, que envolve aspectos lingüísticos (como operadores e modificadores lingüísticos e escolhas lexicais), pragmáticos (como adequação de uma conduta argumentativa em relação a uma situação específica e ao efeito de sentido esperado) e cognitivos (como o reconhecimento de condutas argumentativas), articulados enunciativamente. É justamente o domínio destas concepções e categorias da língua, destes diferentes saber-fazer, que pode garantir um desempenho comunicativo competente. O domínio pleno desses diferentes aspectos pode conferir ao estudante de Letras um letramento adequado, para um aluno de curso superior. 
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